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REVITALIZAÇÃO DAS INSTALAÇÕES LABORATÓRIO EDGAR CARDOSO  

 

 

As instalações Laboratório Edgar Cardoso, também designado por “Gaia Laboratório”, localizam-se no 

lugar de Quebrantões, na margem esquerda do Rio Douro (freguesia de Oliveira do Douro). 

 

 

 
Delimitação do edifício e área adjacente ao “Laboratório Edgar Cardoso”. Do lado direito, a Ponte S. João. 

 

 

Construído para apoio à construção da Ponte de S. João, como laboratório estrutural de experimentação 

de materiais e de soluções construtivas para a ponte, o imóvel integrado no domínio público ferroviário 

do estado, sob gestão da REFER, encontrava-se abandonado há cerca de 20 anos. 

 

Considerando a riqueza patrimonial, histórica e científica do Laboratório, bem como os objetivos do 

Projeto “Encostas do Douro”, o Município desenvolveu esforços no sentido de promover uma gestão 

destas instalações, vocacionada para a valorização do edifício e respetiva dinamização no âmbito das 

atividades relacionadas com o Rio Douro.  

 

Foi neste contexto que, em 25 de março de 2011, foi assinado um Contrato de Concessão de uso 

privativo das instalações entre a REFER e o Município de Vila Nova de Gaia.   
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Na sequência deste contrato e dos esforços de dinamização de usos e atividades ligadas ao Rio, o 

Município promoveu um Contrato Programa de Desenvolvimento Desportivo com a Federação 

Portuguesa de Canoagem (FPC) com o objetivo de ali instalar a respetiva sede e criar um Centro de 

Estágios, comprometendo-se a FPC a elaborar com o município na prossecução.  

 

Constituem ainda finalidades desta cooperação:  

 

a) Criação de uma unidade vocacionada para a valorização do património histórico e científico e o 

apoio ao turismo de qualidade, que deverá ter em conta os seguintes aspetos: 

 

­ Preservação do núcleo do laboratório estrutural na perspetiva da sua transformação em 

unidades de equipamento público ligado à ciência e tecnologia; 

 

­ Preservação do auditório existente numa perspetiva de apoio ao equipamento público, para 

realização de congressos/seminários ou sessões de divulgação de temas relacionados com o Rio 

Douro, a construção das pontes e outros, no âmbito do Projeto Municipal “Encostas do Douro”. 

 

b) Articulação com o Rio Douro, em particular com o Interface do Cais de Quebrantões, garantindo 

instalações de apoio à atividade marítimo-turística; 

 

c) Utilização do auditório e áreas adjacentes necessárias ao seu acesso pelo Município de Gaia para a 

promoção de ações de carácter cultural e pedagógico, nomeadamente as relacionadas com a 

história do Rio Douro, a construção das pontes de outras estruturas relacionadas com a atividade 

marítimo-turística do rio; 

 

d) Utilização das instalações do laboratório por outras entidades públicas no âmbito de parceria a 

celebrar com o Município, para o exercício das suas atividades estatutárias.  

 

 


